
4ª FLIMARI transforma “quintais” em
símbolo de memória, afeto e criatividade em
Mariana

   Mariana se prepara para receber mais uma edição da Feira Literária de Mariana (FLIMARI), que
chega à sua 4ª edição entre os dias 17 e 19 de setembro de 2026, com programação no Centro de
Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho e na Casa de Cultura – Academia Marianense de Letras
(AML).

   Neste ano, a feira propõe uma reflexão sobre um espaço presente no cotidiano e carregado de
significados afetivos: o quintal.  Com o tema “Quintais”, a FLIMARI amplia o olhar sobre esses
lugares que vão muito além de sua dimensão física e que, ao longo das gerações, se transformaram
em cenários de convivência, descobertas, brincadeiras, encontros e construção de memórias.

   Em Mariana, cidade onde história, cultura e tradição se encontram, os quintais ganham uma
dimensão  ainda  mais  simbólica.  São  espaços  que  representam a  convivência  entre  diferentes
gerações e onde sonhos, afetos, amizades e histórias são cultivados.

   A proposta da feira é relacionar esse universo à literatura, à arte e à educação. Assim como um
quintal é espaço de cultivo, a literatura também atua como terreno fértil para a imaginação, o
conhecimento  e  a  criatividade,  permitindo  que  novas  ideias  floresçam e  que  diferentes  vozes
encontrem espaço para se expressar.

   Para a idealizadora da FLIMARI, a escritora Andreia Donadon, o tema dialoga diretamente com a
identidade do município.

   “Mariana é uma cidade fértil em história e cultura, e os quintais representam a convivência entre o
passado, o presente e o futuro.”

 

Valorização da produção literária local

   Um dos destaques da 4ª  FLIMARI será a  valorização de autores  marianenses e  escritores
independentes, que terão espaço para apresentar suas obras, dialogar com o público e ampliar a
circulação da produção literária.

   A programação também contempla atividades voltadas para estudantes da rede municipal de
ensino, educadores e comunidade, reforçando o papel da literatura como instrumento de formação,
diálogo e transformação social.



   Entre as atrações estão contações de histórias, lançamentos de livros, oficinas de aldravias e
pintura natural, encontros de autores, rodas de conversa, sessões de autógrafos e sarau literário.

   A feira também terá duas livrarias com livros comercializados a preços populares,  além da
presença do Carro Biblioteca da UFOP, iniciativa que contribui para  ampliar o acesso da população
aos livros e à leitura.

 

Literatura e educação

   Outro momento de destaque será a roda de conversa “Linguagem não violenta nas escolas”,
conduzida pela Dra. Ludmilla Camilloto, psicóloga, advogada e professora da UFOP. A atividade será
voltada a professores, pedagogos, diretores e demais profissionais da educação.

   A proposta é estimular a reflexão sobre a construção de relações mais saudáveis no ambiente
escolar,  reforçando valores como respeito,  cooperação,  diálogo e convivência — princípios que
também fazem parte do significado simbólico dos quintais.

 

Homenagens e novos lançamentos

   A abertura oficial da FLIMARI contará com a participação do Recriavida, contação de histórias
com Marcelino Xibil  e homenagens a personalidades ligadas ao livro e à arte: Marcelino Xibil,
Cristiano Casimiro, Marina Martins e Zizi Sapateiro (in memoriam).

   Também estão previstos lançamentos de livros de Marcelino Xibil, Samylla Mól e Alice Thies
Nunes, aluna do Colégio Flecha.

   A programação se estende até o sábado, 19 de setembro, quando a feira será encerrada com um
sarau e o lançamento da antologia “QUINTAIS – aldravias e quintas”, na Casa de Cultura.

   Mais do que uma feira literária, a 4ª FLIMARI propõe um encontro entre livros, memórias,
histórias  e  pessoas.  Ao  transformar  os  quintais  em inspiração,  o  evento  convida  moradores  e
visitantes a revisitarem suas próprias lembranças e a reconhecerem nesses espaços cotidianos uma
parte importante da identidade cultural de Mariana.

   A literatura, nesse contexto, torna-se uma forma de preservar memórias, aproximar gerações e
cultivar novos sonhos.

 

PROGRAMAÇÃO

16 de setembro – quarta-feira

Oficina de Aldravias

Horário: 8h20 às 9h40

Local: Escola Municipal Santa Godoy

Oficineiros: Andreia Donadon e J.B. Donadon-Leal



 

17 de setembro – quinta-feira

9h às 11h – Abertura da FLIMARI

Participação do Recriavida;

Contação de histórias com Marcelino Xibil;

Homenagens a Marcelino Xibil, Cristiano Casimiro, Marina Martins e Zizi Sapateiro (in memoriam);

Lançamentos de livros de Marcelino Xibil, Samylla Mól e Alice Thies Nunes;

Participação de alunos da Rede Municipal de Ensino de Mariana.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

13h às 15h – Contação de histórias e lançamentos

Contação de histórias com Rosana Mont’Alverne;

Lançamentos de livros;

Participação de alunos da Rede Municipal de Ensino e do CRIA.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

19h às 21h – Roda de conversa

Tema: “Linguagem não violenta nas escolas”

Convidada: Dra. Ludmilla Camilloto – psicóloga, advogada e professora da UFOP.

Público-alvo: professores, pedagogos, diretores e funcionários da educação.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

 

18 de setembro – sexta-feira

9h às 11h – Contação de histórias

Contação de histórias com Maria Fitinha (Viviane Felisberto);

Lançamentos de livros;

Participação de alunos da rede de ensino.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

13h30 às 15h – Baú Recontado

Atividade com Ingrid Ribeiro.



14h às 16h – Oficina de pintura natural

Oficineira: Flavia Rohdt, da Aldeia Terena, Mato Grosso do Sul; Participação de alunos da rede de
ensino e do CRIA.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

14h às 15h30 – 5º Encontro de Autores Aldravianistas

Lançamento do livro “ABECEDÁRIO DAS FRUTAS”, de Andreia Donadon e J.B. Donadon-Leal.

Local: Colégio Flecha – sede da Academia Brasileira Infantojuvenil de Autor Aldravianista.

19h às 21h – Roda de conversa e lançamento coletivo

Roda de conversa;

Lançamento coletivo de autores inscritos na FLIMARI.

Local: Casa de Cultura – AML, Rua Frei Durão, 84.

 

19 de setembro – sábado

9h às 11h – Encontro literário

Participação de Beatriz Mirna e Samuel Medina;

Carro Biblioteca da UFOP na porta do evento;

Sessão de autógrafos de livros;

Participação de alunos da rede de ensino e do CRIA.

Local: Centro de Convenções Alphonsus de Guimaraens Filho.

19h às 21h – Encerramento

Sarau e lançamento da antologia “QUINTAIS – aldravias e quintas”.

Local: Casa de Cultura – AML, Rua Frei Durão, 84.

   Com uma programação voltada a diferentes públicos e linguagens, a 4ª FLIMARI reafirma a
literatura como instrumento de encontro, formação e valorização da cultura local. Em setembro,
Mariana abre seus espaços para celebrar os livros, os autores e, principalmente, as histórias que
nascem e permanecem vivas nos quintais.
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